
Rio De Janeiro

Não será descoordenada
mente como se está fazendo.
conclue depois de outras eon
stderações, o Senador Carlos
Gomes de Oliveira, que pode
remos ordenar as atividades

na Iavoura para um trabalho
profícuo e eficiente, que me
lhore a situação do nosso ho
mem do campo, em bem igual
mente das populações nas ci
dades.

Ausird!l'sllo III' Atl!l\Ytlt'

Clwllimu-nos a nós, brasücí- r-íona Ij ln·õgre!;;w.
ros, pOI' aí afora, de "maea- Noutras, porám, f detesta
oultos", pela manta Ik Imita- vel a mania, porque força a
ção, o gosto de fa:zpi" o que repetição mecânica de gestos
fazem os outros. " atos, apenas porque vêm de
Em algumas Cousas às 've� fora.

zes não nle parece mau.. Po- Vejam, por exemplo, o que
demos imitar as boas cousas sucedeu com a campanha po
dos outro,'; e 11 imitação condi- Iíüca do douto}' Jnnio em São.
__ ._";"'"

.

. Paulo.
Erig'irulll a vassoura em

símbolo da futura politica do
Prtlfeito. O homem r,eeomen
dava-se ...specíalmente pf'ln
promessa qm' fazia de pegar
um desses utensílíos doméstí
C�}S e varrer da administração
os máus runeíonáríos e os ne ..

gocístas.
Nenhum.,r contra-partida no

campo das realtzaeões positi
vas.
A campanha foi inteiramen

te imitada. Os republicanos
durante a propaganda de Ei·
senhowo» falavam constante
mente de vassouras e vassou

radas, para limpar as sujeiras
que, diziam. abundavam no,
governo de Washington.
Tambem a Ike foram ofere..

cidas centenas de vassouras,
como símbolo e âncentívc .

Vassouras duras. de piassavn,
dessas de [ardím-

O diabo é que todos os go
vemos começam varrendo e
acabam. sujando. _ •

oporfunas ...

I
de Oliveira faz sugestões

como o nosso. de tão grandes
extensões territoriais, i€ID

que especialmente o nosso
caboclo foi espalhado, sem'
rumo nem plano?
Distribuir sementes, ou má

quinas .a uns que outros, ou
credítos sem considerar a qua
lidade das terras ou as dístan
das dos centros consumidores,
é proporcionar assístencía
fragmentária e,.dispersiva, in
ooncílíávef com 'Os processos
de planificação do mundo mo-
derno.
O primeiro pASSO, portanto,

há de ser no sentido de se
planificar a solução do pro
blema agrário, escolhendo ter
ras, criando colonias onde as
populações estejam dispersas
corrigindo a localização dIJ
populações mal distribuidas, e
organizando centros que cha-
mei de cooperação rural on-
de se possam concentrar todos BUENOS AIRES, 7 (U.P.)

e aqueles elementos de assísten- - Uma nova organização, ter'cía, em que tambem os ele- rorista cujo objetivo era criar
mentes de recreação, em cí- perturbações provocando a-
nemas etc. possam constituir tentados criminosos, teria si
meios de conter o lavrador. e do descoberta, anunciam os
seus filhos, no . campo. matutinos <CEI Mundo" e "De-
Até hoje, como é natural,. mocracia" .:

tüdo em nosso país, principal- Segundo esses jornais, nemente na vida agrária, se fez nhuma comunicação oficial
a esmo. A reforma agrária, .

d f f
pois, além de .problema da

ain a oi eita a esse respeí
, to, mas parece que durante o'er�a .• envolve as.questões d� fim da semana as'autoridades

, assistência que $0 pode ser r: 1'" t' . dídA m�.ção diz textualmente:
..,fidente, den�ro' de uma p1a- po �Clru:> d�r!!�'l1 surpreen.l o

.' '.' .... :,'.... ,'�. - .. hã' d' .varlQS·Jn lVlw.10S 110 mODJ.el1-

�;�����������:.::�!lM<�,,;1�,l'\? ,-', ,;.J;,I,l?'3Çao; em que' o e ser" to em que se prepal"lVürn pa-� ',\J,,�"";" '�<"" :' . ,";' ;' ...';9111ulga('fr.s �P�hJ;;S�Rrç.QS"e...ps:, .....
" .'

.

.s>; '.. .••• �lenlentos nao ,so da Urriâo,
mas .t�n�bem, dos Estados . H! ii Fel1daã, Espinhas. Man- ii,MumclpIOs. , I H ehas, Ulc�rat e Reúmatú· IIPor essa forma, haveremos lí mo. II::e ir dispondo já conveníen- I ii ELIXIR DE NOGUEIBA Eiemente as escolas rurais, PU-Iii Grande Depurat!.. ;1
va que sirvam e se coordenam II do sangue ';j
'mm mesmo objetivo. ,.

-......;- ......;......;__

O Senador Carlos Gomes de
Oliveira. trabalhista catarí
nense, ·.que tem frequentemen
te falado sobre os problemas
da lavoura, voltou a focàlizá�
los, a propósito da Reunião da
C:&PAL, em Quintandinha·
Citou a opinião do, delega

do uruguaio, que ali fez COl1-
síderações sobre a reforma
agrária, coincidentes com pon
tos de 'vista já defendidos. pe-
lo orador. .

. O problema, diz parece já
f bem equacionado - O lav.r8"
I dor precisa de terra, e de as-

sístencía-têcníéa, economíea,
educacional - estas índíspen-

\ sáveís, aliás, em qualquer ou
tra atividade produtora.

"
Como porém, ministrar es·

.'

sa assistencía ii lavradores dis
persos, sobretudo, num país

f CASACOS

Ide
Peles - Nylon Lãf CASA "A CAPITAL"

Nova BrlaBiza�ao terrorista
deSCo�Krta na h g enUo a I

--------

ra colocar uma bomba num

local, que não foi revelado,
no bairro norte desta Capital.
A policia ínterasifícou suas
buscas nessa parte da cidade
e durante a noite foram pre
sas numerosas pessoas- Pode
se tambe mobservar que cami
nhões da policia descarrega";
varn, em frente ao' comissaria
do desse bairro, grandes em
brulhos. contendo. Pl'ovave1-
mente, armas e explosivos.

A liolici::t llbserwi a maís
completa reserva, mas segun
do os jornais citados; parece
que se trata de uma nova or
ganização terrorista que esta-
ria implicada nas explosões
produzidas a 15 de abril ul

timo, na "Plaza de Mayo", e

nas noites de 1.0 do::> corrente.
}<'POLIS.; 6 '(A. Mcrcur io ) ,

-'0 deputado Wllm;u' Dias,

I'do PSD, da tribuna da As
sembléia, leu um telegrama
reéebij:l.o· do presidellte do
Diretório Municipal do seu
Partido em GUala.mirbn.
110' qual se fazem

.

acusa

ções a proceres 'ud9Uis�
pelei fato de tenta�em dê"
mover alguns cídadãoo M*
quele município. de man
terem sua candidatura a

vereadores. Segundo o re

ferido' telegrama, haveria
Interesse, em conseguir,
principalmente, que o' sr,
Leandro Bogo desista de
ser candidato pelo PSD.
A respeito dessa acusa

ção estão sendo, aguardados
·esclarecimentos.

-_-'_' _-------_ .. - ---- -_ ... ---- ---- ---- "---' - .. ---.----.- -�-

Santa Catarina possui
este falia no mercado

enxofre e
nacional

.

,

A Lei Organica dos MUlli�ipios é bastante {)'missa quan
do trata da posse dol" vereadores murticipais. Para, . melhor
or�entâr' os fntere,ssadc·s, foi a:9resentado- um :9rojeto de lei
modifioand<,f o artigo 36, que é j�lstamenteJ J;)l1de· se fala nes

sa posse. Acontece. porém, que nem,.o novo 'Projeto resolve
o nroblema de ll',aneira satis:fatóriá. Por isto, (} deputado
Vargas,;Werrcira, depois de eruditos' com-entarios onde situa
muito bem a matéria� requer adiamento da discussão, afim
de lhe ser possiveI apresentar uma emenda.

.

.

.'

, ��-,
.

"Segundo ínformacões ela- A índustría açucareíra na-

eíonal tem lutado, nestes ulhorada pelo Serviço de Estu- tírnos anos, com a escassez do'dos Economicos do I, A. A.; enxofre, fenomeno que rmpflnão temos assinalado no Bra-

sfl, até o momento, qualquer ca, naturalmente, em altos
preços pagos pele, produio, a�n1.ina de enxofre nativo. As
1em dos inconvenientes queparitas sobretudo. as resultan- decorrem' da incerteza dos Sll

tes d:: beneficiamento do cat-
primentos uo instante oportuvão de Santa Catarina. são con
no. Todo (l, ano de 1951 foi

sideradas ricas em enxofre' c, marcado por dificuldades cons
para estudar a possibilidade do
seu aproveitamento, foi há tantes na produção e comer

cerca de um ano. designada cio do enxofre e de urodutcs
uma comissão especial que sulfurosos em geral, êm todo

,funcionou 11,e Ministerio da o mundo, sendo ele um dos - - - - - - - -

])Iazenda, Sobre o trabalho materiais basicos cuja econo- (
dessa comissão e notadamente mia está subordinada a uma I' -------------C

. -

I t '0 1 e Casimiras e Tropicaissobre o resultado obtido por omlssao n ernaCl na qu Id 1 d· t ·b
. -

do CASA "A I"<APITA-L"seus estud: 5, não. se tem no- respcn e pe a IS rI l..uçao s '-'

Ueia oficial. i e_s_to_q_u_.;,e_s_d_is_p_O_l_li_v_e_i_s. _

O consumo nacional. de en-

F I ·

xof�e, no en�anto, medi?o pe- em,·ng aponta perigosla rmportaçao , aproxlma�se
das 100 inil toneladas anuais, ,

crescendo em ritm!:!, acelera-: d b da pen° I·clall-na.do, o que é de causar apreen- O a uso
são dado o sentido inverso da
oferta :tpundial. A industria Insensl·bilidade pe'tI!I Ilmpregft di-ar·11IOaçucareIra e UlTI dos grandes IV lIIi ., III'

consumidores riacionais de
elÍxQfre, CaIU' u mconsurno
medido de 300 gramas por sa
co de açucar, considerado . o

rendimento tambem medio de
90 quilos de açucar por tone�
lada de cana· esmagada. Nes'
sas condições, admitindo a

pQssibilidade de uma produ
ção em torno de' 30 milhões
de sacas na safra de 1952-53,

RIO. 7 (Meridional) -"O seriam nccessarías, 'para ateu- . Segundo estudos recente
Jornal" em comentário na sua (der as exígencías da índustría mente divulgados, admite-se
secção "Retrato do Brasil", cerca de 9 mil toneladas- que a escassez de enxofre se-

publica o seguinte: I rá mais aguda a partir de ago-
ra, isto devido, especialmente.
aos tres fatores seguintes: 1.
A procura, em todos os países
do mundo livre; está aumen
tando mais rapidamnnte que
o desenvolvimento das fontes
de abastecimento; 2. Os pro
gramas de fedesa, sobretudo
Q dos Estados Unidos, reque
rem um consumo crescente; e
3. Antes deste ano. no mini
mo, não se fará séntir qual
quer expansão importante da
produção de enxofre,

Prepare l1s

6 futuro de
seu filho
dando.lh.

as acusações

Em declarações que fez ao

1
tão poderoso 111edicalnento pa

chegar recentemente a Nova ra cembater simples priges
York, sir Alexandre Fleming, pode tornar o doente tãQ in
decobridor da penecilina e um sensivel que não suportará
das' maiores autoridades no mais a .penicilina quando ti

campo dos antibioticos. adver- ver necessidade para comba
tiu que "c; dbuso do émprego ter enfermidades graves".
da peniCilina no mundo intei- REPERCUSSÃO'
ro diminuiu S,;la e�i�aci�" e A proposito dessa declara-
destacou que a ubhzaçao.de ção,. O JORNAL ouviu varias

figuras do mundo medico, a

começar pelo professor Vall
demar Berardinelli, que afirq
mou: I

- "Sir Alexandre Fleming
desde o inicio da divulgação
do medicamento. tem insistido
no ponto de vista que agora
e51:1 'cm causa, o emprego a

busivo da pc:'uicilÍlw. Da fato,
há att!almentt� muito abuso no

de
(11'

..•• um semana r-Ia emprego dcsnecessario e nas
doses eXCt�ssivas da penici1i�
na. Consequentemente, devi"

do c não nela fr.'�IÜC isto para causar !1c:ssima ·impressão.- do a aplicação desnecessária
Vistos de frente, são residencias agradaveis; cOT!tendo cada deste medicamento, QS micro
uma dois dOrmibrlos. to111a sala de �star, duas varandas, tau- bios vão se tornando insensi·
que para lavar roupa, fogão ecoílomico, �;oalho de tacos, veis a ação da penicilina. Esta,
agua encanada e ,outros requisitos de tonforto. Tuis casas· deve ser dada apc'nas em do
custaram Cr$ 63.000.00, á vista. A longo prazo, seu custo lse uH! e somente deverá ser
obedecerá á Tal)�la Price e não são passiv-CÍs, :assin1, das iaplicada nos casos necessa
criticas daquele 10rn::;.1. O \lobrc parlament.ar deu essas cx- rios. E, quando se trata

.

de
plicações do alto da triburm não para defender o lAPTEC um hospital ii tambem impor�
mas para dar uma satisfação ao povo de seu municipio Hm (ante levar em conta a sobre
de evitar receba ele com desconfiança a construção da' vi- carga ('conomica que resulta

.

'. Ia. Elltretanto, voltará á tribuna se lhe provarem que as do emprego das doses inutil·
informações da I:degacia Regi-onal nãh são exata�, menle excessivas''.
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SEGUNDA PA1GINA

DE
..

ASSEMBI,E'IA GERAL ORDINA'RIA
CONVOCAÇÃO

1'mE: !. t._____

Vendo-se por l1l0ilv', de mudanca, e por preço de
uma bem aoarelhada

Vêr e tratar na Gr:{fica 'l'u,9i Ltda ..

\'embro. 1360, {Fundo:" l.

Necessita de! costureiras com pratica em maquinas de cos-

tura industriais. '

Sómerite interessa quem tenha vratica do serviço.
Anresentar rua São Paula 1.241 diáriamcnte das 7 às

com exceções dos sabadns e domingos.

Impróprio :té _; [j �1l10S

Inocente ou culn"an?
so daquela mulheri .

Accmp. Comv!s. diversos - Preces PO,9ulares: Platéa
Cr- 6,00 - Balcão Cr$ 4.00 .

.1------------------- --II

a lWSS0 distinta freguezia que os seguin
tes navios da Comui-nhín supra são (.'spe:radvs em

ITAJAI parn dC-S"fll''4a e carregamento, aiuoximuda
mente: '"

drado.::, na Ii-.airru de B'Ü'!ll Re ...

tiro .. Prl�"Ç,,) tle oeasíão
1 ter reni 110 �J;tf{ll)n Blume-

nau, :c.lo.di1!{�o 1; metros por
·10. l.ocal de g runde rurnro,
TerT(lllOS na Ponta Aguiia.

sttuaeão ..

secre+o.

Artigo 30,0 - O

l11ünlEarú t1111 secretário

I r adores necessártos e

atí- r proclamará os olettos
ecc- p05.3e- hnediat��

presidir R:5 rourííões d� Di

retorla, p rovídcnct-mdo :;ohrp. to
dos 03 e_"'':>05 uz-geritcs:

CJ convocar e presidir as assem

bléi. ..1S ce.n�il!1, depondo o cargo e

Das Dísposicões Gerais
tó rIas:

Artigo 31.0 - A
só deix?rit d", existir

r eassumíndo-o ne c..::.:o d'? ser in
dicado pelo" sócios;
dI

Artigos para Homens, ISenhoras e Criallcas
CASA "A CAPIT)iL" I

página.
I Decio Escobar,

EspeciaUsado em prote�e denfaria, denfadur�s anafomkas, pon.. f:����;�'�dodev;�a �gH�sph��
f f'· l\lilitar. E' que o juiz José de

es, . !Xil·S e móveis, corõas, pivos etc, Andrade deferiu a petição dos
adx ogadcs do acusado, solãcí-

R A I O � tendo a sua deténção em sala
,

A f ,J R () E H fG E tf I especial,
1'111(1. vez que possui

cartt'Íl'a rie solícitador forlle-

tONf'UBIU' T.I "d'" f'" H
-

M d
,d,h nela Ordem dos Advoga-

� ,J l. tU : OllOS OS fê!S U eis ora arca ii !
dos, Prest!I'itemente, Décio Es-

� .' cobrir e!:itú na Casa de
����_��_��..,,� l}.tO.

( L I H I (A D E N T Ar R I A L A B O R A T O' R I O

DR� .ERNER KLEIN
BlUMENAU
'Te�fo'ne: 1591

Rua 15 de Novembro, 389
(em frenfe do Café Socher)

seus 11nj)cdhnentos_
CAPITULO 8.

Ge-rais:
25.0 - Anualmente. 110

Maio, será convocada uma

é uma
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«(Nerv�sos»' do·· coração .

.NAPOLEAO TEIXEIRA seus, nor força da sua doeu- !
(Psrqutatrn, e�. Curiti.ba, - Pro-, ça .se -vêein 110 dever de presf'essor Catedratico da

UlliVel'�id:t_1 tar-lhes acl " .. '1 Ide !lo Paraná)' , lal}an. e es a gu
ma cernpensaeao para as frus

cr lVfe�bros, .

numerosos
..

da trações que a viqa, social ou
�r�I:(�,:, farnília dos neuróticos, profissional lhes haja reservaconstituem o� portadores de do, Fogem aos problemas da

Ilneuro.;;� cardraca
.
contingente existência, "refugiando-se" na

ap:e�Ia"el n� clientela dos enfermidade. Desinteressam-

I me�Icos espeCIalizados. '

se do que ocorra fora da suaE entretanto, ocnveriíente ego-esfera. Passam a comprarecordar t�m detalhe, fruto da rzer-se C0111 a ínvestigacãc in

::bserva��ol d� tneUrOPSiQUia- trospectíva das suas diver-sasL as, c�r. 10 o,glS as" e mesmo sensações cornoraís I"esoéciaüstas'" em m di-
' '-.'.

, : " , . ,

.

:
. e

� Duas categor-ias, pOIS. As-
em_'! ,,:��a1. :: doente que mais sim, deveria, teoricamente, as� queixa de perturbaçoes car- contecer. Na r'ealtdade en-díacas neln se

. '" .,'

r : I
' mp�e e' � que, centramos, na prática, formaseu n:_ente, apre?en.a !,esocs ,do mistas de urna 'e outra, O malcoraçao, mas. o falso 'ca�d�a- maior, da Medicina é não obc

c.o, �ale dizer. o neurótico decer a regras fixas. Não é
NTU4'TT l' N'DSTRUERN ? D' St t

i cardíaco. mate ráti F- desi

I
C

. ,
'

.

1
- 12JI..: ,,� u' , ,- le 'aa s- ;

Q' , estc.irruas!
na lca. asse-o, pu esse- aSlnllra - 'I'ropica e

rezíerunz verschob bis Juni die Einzíehung der . uelxa,:se, e_s e.. quasi sem-t mos nós, médicos, em nossa IU-/ B
.

� � PI e. de serisaçao de aoôrto ou ta de' cada dia
.

r
rlln

Landstcuer mit der Bsgruendung, dass diese Steuern pressão sõbr� ? c?r�'1ção, ace- ções .:_ de um iado��rd���f; _
CASA <tA CAPITAl.."

einer dringender:, Re'JisÍon beduerfen, da seit Jahren l�raçao ou d�mmUIçao, dos ba� mais determinada lnedicacão'I"---�---'-'---"--"";'';'_-dI'e W l't d r d
.

t
. tImentos ,cármcos, palpitações d t '

� , '-_"'''_'---�------��---------"'-----;''-��_.e e er __,ae1' ereIen s elgen' tcrises de angústia' acompanha� o ou rtl, um resultado, s�m-
'

"Die OPPOsil,\Jn hat bereits mit ihrer Krititk das de:' sensação de morte imi- ,�r�, o,."mesm� -:- e, ê.S .COL<;:::S
beflonnen, da, :siC' mit empfin.dlichen Massnahmen nente, Vive, constmitemente,:l :.?ll€tl ..m,. �l� ,m<Ill('Ir[l IOHm-
recI1net, palpitar, a contar o pulso; ca�

cüll1el1te 1ltd.lfJ�' .

. minha devagar. poupando . �::c, x _ . '. '

-, --

._ "o _. • I forças, temeroso lhe vá, in s- , !,6�e Q neLUtJÜ(.o c}lnh.lC'o I
IINIVERSITAr.·,I' IN Sl\NTA Ci\TARINA ? Ip('rad�H1Wnte, parar () cÚl'aeKo: �el. e�'peranr:as de cura! Claro I

11 "'t tI' ,�" I ,,' ,·ll1C rum, Pode e deve tN' R·,-
, ,er .:. aa g:; llY€'rneur feri' Irlilt'u BOl'hausen pu�a ougas nOItes, IllS0ne, ':lHamos -. I' ,:'�

b h ft' t ..l' OUVIdo I."olacb '1 t,� C'" ','
lt (Iue c lSS(,1l1lJ" atritoese. ae 19 s�c.; ZUl· Zelt mil dem Plrm. einc Uni'- \

.

..
f' 1<.0 laV S::;0111J, 'lés 'dl!Stru;' 'C'ulUllitS· eUl'a ""0",

't t f' S '

,-' â'OUVU', a Isca lzar as panca- .'. 1
- -�'

• -"',,,.
vel'SI ae� ,uer anl a Catarma zu schaffen. ;vrassge- das da nobre vís('e�a de que

"IVI}, nao a cu.sta t'xdusiv��
b�nd� h,relse, wurdeü intcressiert, diesen Plan zu ver- 3': julga enfêrmo: Têli� distúr- �I?nt�"l.de: lll?dlCamcI:tos, m�s iwlrk1rchell, OIOS, PIO geral, ll'l'Om')cm ou ".1, .destes, reforçado" �()r me- 1

, '" ..

! - " ,l!das outrus, em e:;pccwl pOJ' )lVIit c!em GelnH!Cll \VUel\e einerri drin!!enc1.en !Scte acira\)�m, emt CO�SeqdLlênc1a osicon.:rapia adeqüadu ef'cI'c'n'-'' .�' ',' a em�çaJ con l'arwda e ou
-

,

.
",

Beduerfms statrgegeben. ao ser Iev�do a efeito ex'am;> te, bem conduzida. Branda,
.

médico. Por outro lado, nén� �o. �('�mo tempo que enérgi-IBRASILIANISCHE S'l'UDENTEN NACH DEUT. a marcha, Ilem o subir ladei� I ���ia,�1ao de leiTO em luva de
SCHLAND - \�rje die Deutsche Botsch,,-ft a'er Re.

ras ou escadas, nem () de'cúbi-, :E' de t, d' ,,-•.. ', "i
.

� to os provocam
'

.'

u a PIU(,(_}r_[,l naa )
gierung in Rio núigeteilt hat, stellt der akademI'sche 'E'd t· t' .. ,�:mfl:!r dC!Mtsiado ('m l'emé- �

. VI en cIncn e, o nCUl'útlco dlos F' q .: 1 f, "I '

I
AushusC'hdienst fuer Studcnten drei brasilianischen cardíaco é um énfêrmo M'l" .

. � ue Jd 1a {rogas'
S a

_

d
-

. d ,.:.' �I t!em,dS, d;; nomes bOIHtOH etu .GI!ten die l\Iit+el Zllr Verruegung. ein Jahr an
nao o cor�ça(}.' oent�, Sim, rótulo,.; vistose,s faze d . 1"d t· T'T

' da c(!nesÍ(:Bla: e unl cenesto. '" .. J_, . n o a ,1 ,,-
eu 'scnen univ(Ól'sitaeten ZLI siudieren. . t N <>]

• JrJa fJnan�elra de muita

in-!P!1 a· o!m<. em sua ce1_leste- dÚ.<;tl ia lucrativa Vale il Pe- S
SIa e nao se aperceberia da ln l"lrlhar "i '1" nd . �WEl'l'ERE S'I'ATiON }"UER TUBERKULOSE existencia de um orgão, que V{ílli:'1l11 O�le',

ua l.m,..c, ,sIr ------xxxx:--_

.Aus Rio erh:elt der' Go"erneUl' dl'e l\i,r1'ttel·lung.
deveria funcionar caladamcn-., . t d rId que SI �ran- I '

.

' 1., t 'd iAd' , "c lldr (> as regas CXlsten- SEu'r;r' 'H.

dass dle Genehn1IJ,mg fuer einen weiteren Pavillon
e. a ':1 a o a, les Í(1,:;se lanç"da aa rn'r' ; ( o (h' A rurTtJ DE F:XAMI�'DE PRESSÃO EM MOTofms

f T b k 1 Aqm, como no restante dos C}"'tl�fl'Cl'(, par�"'· eh' �d' dqueuer
.

u er U o:::e n1 Hospital "Nereu Ramos" un-
' , . '- < • "d ummu ae' ;

berz��chnet wUl'de Díe vorhandenen Raeumlichkei- remo�, há consi.dcr�r duas c�- :-ces!".
� . < ça paI a os pel-

��!:"
ten s'nd,den Al'fol,'derunf!en nicht mehr gewachsen

tegorlas: A pl'lmmr.::, consü- --

�_
��- � .-_0 --�."""......_.:_..�

d
� tuidu daqueles que buscam,

--------'-- .. ---------- .. - -.--'-'-----'�,so ass dlese Erv:e1terung sehr begruesst werd2� através da literatura, q.a arte, •

muss, de proezas militares, et., "su
blimarem" - "compensarem'" i
por vezes - !leu sofrimento,
sua nocão de auto-insuficien-'
cia e Inferioridade, daqueles
recurscs se st-vindo para se

vingarem de socieàade e dos IIhomens, ridicularizando-os (é
o câso de muitos artistas !'mo- Idernístas"), escandalizando-os

I(é o caso de muitos literat:::s
"nvanQ'1dos"), � êsses mes'-Imos homens e essa sociedade
mesma que êles, amargurados,
céticos, descrentes, misantro-lnos, só conseguem saber mal
querer e odiar. A segunda,
composta dos que, por qual
.'{llCl' circunstância, não po-

I
:lendo usar os derivativos dos
'Jrimeircs, "convertem" em

:üntom3S neuróticos (caso
mais frequente) seu conflito

11ntimo. E. nos cuiàadós, na t

----:-,__------------�--------� dedicação. no carinho que 01' I �

:HUlUlJlIllllIlIIllflflHIIUllllllllfillll 111111' " I:: E X P R I:: S f 01 B·IILllllmUIIIIUlllllln'llmnU!mIU�llllllnllllnmIIMllmllllnumn!,&� � � UMENAU- CURITIBA ê
E d �'��"to:lliÇ�"�''''''-'----''ilífi'6 ::
n . Teleg.! Rlumenáu' e Curitibá: _.ÚmlOUSlNES': 'IL_-;i;"!'::��' ª
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ORGAO DOS "DIAlU08 ASSOOIADO""
PEOPKIEDADE D4:

8/A c Ao N A 9 J. Olt
-

A NAÇAO
Sedação, Adimintnçio e onc1J�a.: &ua SIe Pa.... !IL
#lU - Fano 1092 � CSUIi PGs!a I, �8.

Dil:etüi': ll1itURICIO XAVIER

Ue!lat,.,,; RAlTI, FAGUNDES

tt.S.f'�DIEN'l'5

ANUAL .,. . .• .., Cr$ 150,00
SEMESTRAL • •• ••• Cr$ 80,00
N.o AVULSO _ ,. • _. ..• Cr$ 0,80
!uculsais: RIO: - nua do Ou.,ider D. 18. - Ponee
J 43-7634 e \3-7997. - SAO PAULO: - Rua '1 d.
Abril n, 230 - 4.6 aadar - Fones: ll-82'l? e 4-4,81
BELO HORJZ&N'I'E: - Roa Goiás, Z4. - PORTO A
LEGRE: - Rua João Montanri, 15. CURITIBA: -
Rua Dr. Murici, 768 - 2.0 aIidar - Sala 233. JOL�·
VlLE: - Rua S. Pedro. 92.

IDEUTSCHE SPALTEI
� I

-------

UEBERSCH1'\ E!\ílHUNG DES AMAZONAS
Voellig UL erwartet wurden die- Bewolmer der

Arnazonas-Niedorunzen von einer Katastrophe groess
ten Ausmasses !'·etr"ffen.

, Der Amé'.;'0i1'1S stieg mít reissenden Wassern
ueber seine UEe::: une. vernichtete in kurzer Zeit viele
Ansiedlungen und damit die Arbait vcn Jahren. Hun
derte von Famil ien wurden obdachlos und konnten
kaun. das Noetigste oergen. Damit íst etn grosser TeU
dar Bewohrier des Amazonastales dem Elend preisge
geben.

Es ist die groesste Ueberschwemmung seit dem
Jahre 1922.

Vie1e Bewohner verIassen mit ihren Kindern
das gefaehrdete Gehíet Laut letzter Naehrícht stieg
der Fluss auf 2t',:3G Meter ueber dem Meeresspiegel
ano Díe BevoelLcrung ,'1pellierte an die Regierung,
Sofortmassnahmen zu ergreifen. Díeses ist neben
der 'I'rockenheit ím Norden die zweite Naturkatas.
trophe, von der Brasilfen in kurzer Z€1t betroffen
wurde.

��s1'�'
DEUTSCHER UEBERSEESENDER.· �=-,..,

.

\Vie von "'u!':taendiger Seite berichtet wirdlllmmt d2r deut"'c}-'E' Rl'ndfunk auf der Well 1
'

95 44 l\!I f .

-

'c en aenge
�,

�
e,:1' mlt 11.795 K.ilociclos wieder seinenAusLndsdlenst <:uf Gesendet wird ein Programmwelches ausgeze:el:nste 1VIusik, sowie interessant�Vortraecre e11t11r" J" D"'s P" .

.

b. c" .... logramm wlrd taeO'lIchVon 18 bIS 22 Uhí' brasilianischer Zeit gesendet.b
----

HUJUOR
lVIieter -, I Zll einem Nachbarn I: "Keine Stunde h;:lt 111an Ruh'e vor dem verdammten GeklaeffIhres !Iundes! V/a"m werden Sie den Koetsr endlichtotschlessen '?"

I Wenn Sic Ihr K.lavier zerhackt und Ihi Tochter dSI1 Mune! zugenf<eht haben werden".
rer

ARA0 PEBELO
Advogado·

Ateude em qmn8ql!&' "..
marcas do Estado
- BLUMENAU
Edifich.

o m...derno rroromento da.

,funções feminino,

'6r.�lo dll

....... ""'....000 Mogt>lhõ es-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



homem, porém, que tinha a

certeza de ter 'feito 'tal reco

mendaeão há mais de Lima se

mana, insiste. A .rnulher, por
sua vez, centlnúa insistindo.
E assim os doís se eucanünhàm
'pura o -poeo, onde vão buscar

a água. A um certo momento,
cansado e Irr-itado pela mu

lher que continuava tàímando
em 'dizer a última palavra. o

homem atira-a dentro do po

'ço.' Mas a mulherzinha, 'já se

Ccrtc, a vida .;?m comum

núo -é sernnre f'acil c às ve-

J zes para uma esposa cuidal-
,dosa, .atenclcsa. é duro ]'ec�
•

bel' censuras por coisas não

11 �llütD Importantes. A mulher
ceve ter cOl1sidera('ào

I busto menino.

I
- CCl:l1 o nascimento

.

de

I sua fílhlnha Nancy. ocornido
- a j avem Margc t filha I dí.

. _ la 4 do corrente, acha-se e111
do sr, Germano -Schluo , resi-I festas 1 d E t

.

1.

.

_ , L,,� o ar D sr· S anIS au
dente em Ibirarna: \

.

Rodacki e de sua exma, espo-

f - a menina Olga, filhinha sa da. Nair.
dJ SI': Manoel da Silva e de I Esí ivcr.im hospedâdos na
sua exma. esposa da- 1\'Ia1'O-! cidade:
nha da Silva e que nesta da-! UIAjA!Y'n:f

.

para as cavas, 2 ta completa seu 2.0 ano de fe-I 'iI.A íU'i;B;.J
Iiz existcncia: I-IOTEL REX: srs, J�rge Muc-

I
- a sra. Ida Schmidt. es-I S�', Eugenio Trornpovsky Tau-

posa do sr. Erwin Schmidt ; 111')]S Filh:o. Julio Senna. Pierre
,

- o jovem Nivaldo Rhan, Herck. Manoel Rezende Pinto,
residente em Salto Wcissbach: .Iosé Opusky e Iami lia , .Ioão

"

-:-·0 sr. He:1rich Haertel,! Urso. ls�we Weinstock , Alceu

! residente no bairr-o de ItoLlp<l"I dos Santos. Tjebbe '\'Villcm

,I va Norte; Maas, Ruy Braga, Valdemíro

i --:-
o sr. Sj lval Nascimcnto , I Mazuréchen t' sra., Jcsé Alva

I residente nesta cidade:
.
Ires Rubiâo Filho, AIfeu de

1 -,
o .": José Marquett t, do 11 Alcantara ,l\-Io:lteiro. Alvaro

comerclO local: .
. Gomes Fig;Lwiredo. Mario

- o .""r. Harry Ot�:J '\-veis-I 'I'rapny, Clovis Dr-ni t Be

I ler, residente no ba ír ro da I duin. José Luiz Focrstcr e' fi
i Velha, e

'I' lho, Stel ino :\1ollíencgro de 0-

!
-.

--

0. �J'. ,F,:l'na�lcl(J _

C:1r�é:l l,i,vci:·a, ?rbnd" T;'deschini,
1 ele Souzn , I,'!,Idt'll,P ,'111 It:!):u'lldOl'l1:i.. Slclwl L' sra, Emrna

1 pnntos e 1 ponto; quando o I NASCIMENTOS I Grir�'�r.l"��RiO no rUA
'

�?l'\�o tiver 10 cms. de altura! - Ursu la, é o n : me que 1'0-1 f'�u. !;:� i !li UIA
dim ínue-se !'lara o decote 10

I'
ceberá na pi;, bat ísrnul. a in- I Prát iea idea]

lor:ntos e em cada lado dimí- . . I ,-

'[me-Sé' 2 Vt�zes :3 DOlltOS, 2 1).
ter'c&snnte menlllU que \'''10 I Qli�1SL' loe1c;s as WJCnço.s snc

'_' 1 ')on10. 'l'r�\balila-st' 3 c111s.1 enriquecer o lnr (lO �r. A1'111u1' I susCt'tniv2 is de CW'êl nos pri
.::! arremata-se !ura o cmbro Zager e sra. LL1c�a Zagel', t::-n- ]11("l:GS L'mpos de evolução, c

'�m :� veZes. I do l) feliz c\'cnto ocorrido dia! cluanL r,lenos ::lvanc:ad::s se a-

PALA DAS COSTAS - " d"slp l·'l(.� '1['1"'-1·" -"1'+0 111cIl·" cnatlI'O f, [)
.'

'J � .. _ � _..:l. HA l�� ((...;..i l.;-' .:n... :t;> "--'

PÕ2.m-St> 5.4 J_Jonto:> e trabalha.-, _ T<1mbc'm () 1m' do sr. Ar-I' c·xito (' 111.::n.1" (J cu,.;to de tra-
';e Igual a frent'!; quando lJ-. ..,' . -

ver a meS"11a altura, da par- ,11:J Selbt e sra, SH·'fdenda . tamenw. lnlehzmente na:J

te da fr€nte arremata-se Dd- t Seibt, acha-se eng:11anado cles- ! sentimos o m:,m!:Onto exalO em
,... 1 !co

l'a O ombro em 2 vezes, arre-I nc o db 2 da fluênte mês., qtlC [L'i ;-l101es1ias começam.
matam-se ,0S pontos restantes j c=m o nascim.E;l1to de um ro- Gracas; parém aos gl'andes
em uma 50 vez. Trabalha-52 () i I

.

- '.-
lado esquerdoigua 1, juntan-

- - - - - --

-,
recurso;; de que dISl.10e a me-

do, J;>orém, do lado- da .übertu- E '0 . dicina. podemos surpre�nde-
ra 3 �1ontos que são trab�lha- tim I n e a S las quando apenas 'se iniciam.

�fs aem ponto musgo ate em

E r n I li H A r
Daí, ser útil, mesm:l aos qU2

-

�Â.NGAS _ Põem-s2 50 I .J ir 111 rJ \ não se, j�llgam d.oe.ntes, o exa

ponto:;, trabalham-se 1 1.21 A cáusa Ccmbnwida ni) 1.0 Dia
me mo2(11co pe1'lOdICO,

cm. em gaitas 1 e, ,1 e contTi.. I' Faça-se examinar pelo
t N Logo á 'primeira aplicação, Nilti)-

r;ma-.se em p'�n o Jersey. a à.mn começa a eliminar as 'espio Iüédicô e pelo dentista,
La carl'. aument.:un-se 2 pon- nhas ,::omo si fOSse por mágica.

Jtas, rnenos os 6 pontos da ex- Use N,x<lderm fi noite e V. ve,'á sua no n1Ínimo (le seis eUl

. ' pele tornar-se Hsa, nH;.cia e Un1p34 •

r;;::<N"'8trenlldaae, Quando o trabalho Nixl>dlfrnl é uma nova desr:ober\B
seIS meses. - '" .é."

tiver4cms.deaI:praarrema-1 que combate os parasitos '. n�5'\'�"',"" �n m,1�
tam-se 3 pontos em, cada 1a- da pele causadores das espinhas,

I
!Ü Bf.Ç:�t L9V lt$U..\

I
frieiras, manel"las vF:rmelhas1 acne.

do. denois arremata"se O::lnto �p�ngens e erupções. V. não po-

por ponio. Quando o trabalho oera libertar· se de$t2s afecções
!

fl DE l\IAIO

ti\'er ] 2 cms." traba'_ha-se 0<'
cutâneas a menos que t:limine os FI' '1

'

.

- germes que se escondem nos mi-
• LlIr.�JS UI1:Jres e mel'cuna-

pontos 2 a 2 e arrelnata-se. oúsculos poros de sua pele. Portan- nos �'ê!c�im11 mág"icos elemento::;
Acabalnento. ta, peça Nixoderm ao geu iam:;.- _ ..

cêutico, hOjE' mesmo. A. no",:,! g,,-- de sorte em tudo! Enl interes-
I Pa.�sa-se a :::erro. Juntam-se fi,J';_�"'�..nr,)�""'�� .antia éa

!
os peças. costuram-se. Levan- �_"h��!tI."';a .:011"'; Sua maior ses de Llmilia. em ncgJcios,
tum-se os Dontas p.ara o de- Para as l!!ccçiles Cll!j;"eas pra:eçjw. na imprensa, na livraria, cm

cote, trabali1a�E'''' 1 -112 cm. em ! conf('rcncia:.;, tratados, l!1U-
ponto jersey e dobrase então Ternos l�citos
,essa tira s;:;br': o ·lado direito. I

d:,mcas. As viagens são ben1.

I ll:OC sucedidas. Os nascidos nesta

I I� I' a m!I �:I- Sapatos lim'u Homens, dr.í,a. são leais, firmes, dinà-

li �.. , » • I) Senhoras e Cdanças micos nos negocias. PJssuem.W. : CASA "A CAPITAL"

'I
......----- --

�
"

lambE'm �püdões literárias.

I I-QuebrandO: Cabeça-
I

1 QUE Toram 'os alemães' os i

: pioneiros da fabricacão de ar- i

1l11ament::.s na Inglaterra; e I
! qUE' Henrique VIII. no começo;
I do século XVI, mandou vir III diversos mestres alemães pa

Ira a fabricar:ão de b3las de

·canháo.
'

I QUE, qllando os espanhois I
i chegaram ao Pérú, os Incas!

Il não.
:!)ossuiam equin;;s nem I

bovmos. sendo a lhama o seu I,�__Qiiiiii'-;ii_iii�;;;;;;; .ii�;;;;;;;__;g ã__aiiii .D__iiiiiiiiiiii� único .animal de carga·
�- ai

QUE a salamandra nunca é I
mmrSTRh\ E COMErRnO DE SANTA (�TARINA S. A. I �����d�oi���es s�lÍ�����dc:r��= IM gregando uma viscosidade

- atriz: I TA � A r

I
cáustica, de efeito terrivel-

Fundado cm. 23 de Feverr.iró de 1935 Endereço Teleg "INCO" mente t'óxico, a qual chega a

! matar um animal de pequeno

p:;rrte.
QUE foi o norte-americano,
Williarn Seward Burroüphs,

Iquem. em 1884, inventou a'

I máquina de somar; e que os

I primoiro
exempLares daque1

apareUio somente começaram
: a aparecer no mercado em

tH191.QUE, no Território do A-
I lasca; só podem votar nas e- I

!leicões presicl'/2nciais norte·a- J
, meric.anas os cidadãos que

sa-lII bem 'ler c escrever o idiomi1
inglês.

I QUE o Sol pesa hoje menos!
algumas centenas de tonela
das do qUe _pesava à mesma
hora de ôntem; que. eml.:)ora
tenha vida ainda para muitos
milhões de anos, o Sol "d
morrendo pouco a pouco (:s

gotado pela sua ativa l'Udia'l
ção; e que, atualm€nte, O- i

muito men:or do que el'a r
ouando a vida irromneu no I

I nosso planeta.
-

I

cupacões como' se tdo coi-res-'
se no mcíhor dos 'modos,
Dar ao mar-ido .a impressão

de que é ele quem manda em

casa, quem esccIhe as amiza
des e os divertimentos.
Não é necessário usar sem

pre de uma sinceridade eS111a
g2dora' com ele: é Indispensá
vel.. .ao contrário, haver sem

pre, da parte da mulher, uma
em ardem e tambem os seu"

pequena dose de hípocrtsía, de

I .

__

-

diplomaCia, que em fundo são.

I ��'-�"''''��""�j;;;''':l\.���,��'-'%-��,,,:s.'''_''1(���i� tençti() snr-s, OfiCiQ1S$I.. �

11 E':""'\ f :, j �

j'
em ·r:;to cmentos . lO ª

. A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sitá a Rua i
� lflaredml Ue!'mes, 1l1'. II (Perto Centro Cívico) em Cn- 8
� riiiba. aeeessíta de oficiais e meio oilciais estofadores. '.;

I'�
p!tra Automóveis e lfI'úveis estl)'fau()�

. g I

i
PAGA-SE 0"['11\'108 SAI,AgIOS ,. ,,"

Os h.kn�;';;';l{l(1':, deverão se di.rigir à G(�l't:mcià eom � \I v
o Snr. Emanuel Machado em Curitiba, ou ])1)1' cerres- , �.

i � 1_}o·nuem'lã paru C. Postal, 1.242. S
��"'",1I,:�"'t;:":�'I>:<Io;.��""�'\"'",,�,,1I;� t

Mo-d, (te NADEJE
Material -

agulhas n. 3.

,
"

.

/

o mesmo, que aguaués 3 - Pedra de lagar: d:J verbo miar;
profixo arabe, 4 _. :VIt'cErla agrária; feitor de propriedade;
para barlavento. ;) -- Cidade da Caldéia: bombardeio. fi _
- Passam Delo l'abdor; do. verbo ser; velha, 7 - 'ave de
culto entre os antigos egí:�)cios; cidade da Ccréia, 8 - Cor
po sólido cb base (:;�'cular c extremidade agud�{; preiixo
grego que signl:fic�: àÜ'!1licidade. 9 � Mistura (líquidOB);
prefixo; t_)eixe elo mm:. lO - Laço atJel'tado; bajulavas; an
tes de Cristo. 11 _- imploro; rezarás aorecie. 12 ____:__ Sob1'e
Dome; zunir; -rio Ü;l Fl'ança. 13 � E;;Dortacâo' embarca·
ções pequenas. 14 - - Grande t_)or('ão d� miude;2s,

...quando a mocidade· não é 'prejudicada
pelos males·femininos

Se pr'a 'Você nem todos 0$ dias do mê$
são àruIs,. 'experimente tomar Oforeno.
Oforeno é o moderno regúlado.r das fun

ções femininas, uma fórmulá cienrlfica
mente perfeita, de autoria 40 Professor

Fe.r!lando Magalhães, especialista em

moléstias de senhoras. Ofore.no é encon�
ttado em líquido ou em drágeas.

Q 9FORENO
QJf:tj) - ORMO·REGULADOR INTEGRAL - ,

LaBORaTóRIO DO LICOR DE, CICIU XIVIER S.I.

Capital
FUlldo de Reserva

.. Cr$ 50.000:000,00
.. .. 35.000.000)00

total dn não exigível .,. "'.. .... .... .... .. � .... .... ... Cr$ 85.000,000,00

Total dos depósitos em 23.2.53 mais de Cr$ 700.000.000,00

AGENCIAS E ESCRITORIOS N.'\S PRINCIPAIS PRAÇ \.5 DO ES
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEmO E' CURlTmA

Ta:1r.us de Depó;;ffos

Denpósitos a vista :(sem liD:rlte). 2%, DEPO'SlT'OS A PRAZO FIXO
. EPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínin:.o de 6 mêses 5.:tL2%

Limite de Cr$ 2�O.OOO.OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses
.

6�
Limite _de Cr$ ·silO.OUo.OO 4% DEPO'SlTOS DE AVISO PRJ;lrvIO

.

DE-PO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias '4%
Limite de Cr$ 100.000,00 Aviso de 90 dias �' 112%

e RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 dwi 52(-
CAPlTALIZAÇAO SEl\ffiSTRAL 'l.

ABRA UMA :CQNT� NO "IN C O" E PAGUE COM

"

r

'.
r

"

r-;�1- ---_.

--Pôl da cflDsciencia........-.-'
ADELMAR rrAVARES

Paz de eonscíêncta r e;s a única riqueza
Da tua. vida de tl.'aba!hador.
Ela fará paláciQ de realeza
A cabana onde n ore o teu amnr . , .

Teu dia será 'seu,pre de beleza,
Teu pão não travará pelo amargor
De G teres arrancado à alheia mesa.
Pão de trabalho f. .!,Ião que sabe a .flor .. ,

Nas boas horas 'lc êxtase, de .ealma,
.....erás teu !len'3unl"nto em luz serena.
E o céu todo de estréias na tua alma.

E, ao fundo do ,'"u .iusto eoracão,
Como um camoo verde. ao 50;n 'da avena,
Ovelhas muito b rancas dormirão. . .

'

AHIVERSA'RJOS
Fazem anos hoje:

2 ............_

d r--+--�������--������

/�

VERTICAIS: 1 _. Habitanics de M"uriiânia, 2 - Cara

puça; aparelho paru til'nr úgua dos poços tpl.). 3 - Nota

musical; lugar onde! �c discutem' :lHas questões; prefixo.
4 � E!)o{'n fixa; f"ippcic de bambu; c1wgilr. 5 � Uma das

partes do navio; qllt' !:"1l1 armins; oferece. 6 - Pé de ver

sos. com!'JostQ' de 1.lFJ'1 dlaba breve e outra longa; catedral;
terreno onde cresf'('i'i1 L'rzes. 7 - Unidade ulonetária ja

ponesa; cão de fjla 8 - Tomas previdências; eX2eutará.

10 - prc.senleia: encaminhas; .!_)l'efixo latino que jndica

apl'oximação, 11 -- Peq�lCl1<t constelação meridi-Jnal; rcL

pre!5as; regi!5tro d,� :,;"3são de corporaç.ões. 12 - Igreja; gê-
11tro de'grandes arunhrli" africanas� do verbo ser. 13 - Com

partimento de uma cusa (pI.); leitos. 14 - Fmnilia de plan
tas que tem por tipo;:> logâmia.

Rua 15 de Novembro, n:o 876

Tele:l'one II,O 130�
C:Wa Postal. 2!}'l
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nga

,

motivou a

li "'�"I}..... ��

.t:�

expulsão de Bigode
quiser, me esuere I .

Felizmente,
nISSO ...

tudo ficou-

II )}

lime .-de lutebil
I.m e ,,·i c a

o MA.lS VARii�DO se RTIMENTO

AS M!�IS UNDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS
Vi:í1i

S II I Vendrts a longo pré zo

ESPECIALISTAS

LONDRES (BNS) - A- tebolistica que constituirá
nunciou-se recentemente 1 um forte rival para os COI1-

que a Inglaterra enviará à! juntos quo irá" enl'ren;""
,,' t., .--�

América do sul, no próximo I Jogara na Arf;entm�" L JH��

mês UfLlL: equípe de futebol e Uruguai.
� .. ,,_

-

.-'._'=-=-".��"'..-.-"-".= :�
comp0sta dos melhores viagem d';: volta; ju.
gadores britânicos. gl.EÚ em N0Wl Iorque CUll-
Essa notável seleção tra uma selecào

Navembro, 900 •• BJumenau

nETRWIDADE 'ME'DICA R.EPOUSO nESL"'l'rOXICAçôES .;_ ALOOo.
LlSMO - TRATAiUENTOS ESPECIALIZADOS· -

AVENtDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone. 301$5
ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA

C U R I T I B iA P A R A N A'

PHILCO TROPI,C 3123. - Bdís�\
simo aparelho ae 7 válvnlas -
/i faixas de onda - Ligaçâo pa
ta toca-discos. - 118/220 volts.

ue·
.oua mãe merece

O mundo a

que
del1d

você coloque
11

péó'
airàviJ de um POfÍda�dt: rádio PH1LCO cuja ooe manterá

õempr« viva a dua t])"[itidi1o
de vive" .••

po» aquela que t. a Jua rasâi»
ê
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• AI

VI·SOO

Aymoré contundido cedeu
o seu !)osto à Colaco.rpassando
PUni c a formar no onze do
ataque local.

O autor destas linhas pas
sou os niores 90 minutos de
toda a sua vida desportiva,
porquanto na qualidade de "ó
cio fundado,' elo Duo ue de
Caxias, foi íncublde de diri
gir tão imp .rtante peleja.
Quando na etapa c0111p1e.

mentar, Abelardo. zagueiro
do Duque, falha na rebatida.
a bole se oferece a um ata
«mie marcílista que fulmina
André, conquistando 2 a 1 pró

I R!SCADOSBrins Xadrês
Algodão

I CASA "A CAPITAL"

fODueles automalicos

Vinte vezes mais veloz do que o SOl

S im,

E!sses projetís fu1turistas, I DL Aires Gon(ol"e�mais intimamente re aciona-
dos com as lralas do que com - ADVOGADO -
aviões, serão armas de longo I
alcance destinadas a viajar na Iatmosfera da terra. I
Lideres do Governo e do 1 �'1:l:W

iiU.:Iddenela & etJcritól1A.
.- �J.UMENAV •.

liJnuIQU�. '5 .....na! li"-

RIO, 7 (M�rjdional) ._ As
autoridades <

policiais de Du
que de Caxias, estão a pro'

I cura de uma parteira. quê no
'ultimo uma

em uma' jovem

Cone
de

If

eCfto para
No próximo dia 12: o

rdou o Juiz com a remoção
p r i são especial
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